
D i r e c t o r - J O S É  R O C H A

\ÜE
R e d a c t o r - A .  C A M A R G O

ANNO III S . P A U L O I T U — Q u i n t a - f e i r a ,  2 9  d e  J a n e i r o  d e  1 9 2 5 B R A S I L NUM. 353

ACCIDENTES NO TRABALHO
H a muito tempo amor, que eu era a u s e n te ,1 
E  tanta fora ja  a expiação  
Daquelle exilio amor, que fatalrante 
De ouvir eu tive á vóz do coração . . .

E  foi então que, esperançado e crente 
E u  regressei amor, sob a iüusão 
De que ia ter um termo, finalmente 
A  nossa longa e atros separação !

Cruél surpresa entanto rne esperava !
E  eu que minha ainda te julgava,
Que dor então não tive de soffrer!

Ao te encontrar tão outra e transformada,
E  ja  de mim, tão farta e olvidada 
Que nem quizéstes me recon h ecer!?  . . .

Continuação

A i n da  é d a  m e s m a  o pi n iã o  S e  f ôr  i n f e r i o r  " e l l e  d e v e r á
® n o t á v e l  j u r i c o n s u l t o  L o u b a :  c o m p l e t a r  a  i n d e m n i z a ç ã o  es- 
« . . .  que la responsabilitè t a b e l e c i d a  n a  r e f e r i d a  L e i > . 
légal pèse sur le chef d1 entre-~j~ Mai s,  pòde-se  d a r  o c a s o
prise, pour tons les accidents do t e r c ei r o ,  r e s p  n s a v e l  dolc-  
dont ses ouvriers ou ses em- so do a c c i d e n t e  s e r  u m  mi 
ployés sont victínies par le z e r a v e l ,  q u e  n ã o  possa  p a g a r  a 
fa it  ou iaction á V occasion i n d e m n i z a ç ã o , e ,  n e s t e  c aso ,co -  
du travail, ne fa it pas dispa- mo  no d e  f o i ç a  m a i o r ,  f i c a r á  
raitre la faute et par canse' ! a  v i c t i m a  c o m p l e t a m e n t e  des- 
auent la responsabilitè de a m p a r a d a .
Vauteiir ie  Vaccidenh. | Nos  Êpaizes o nd e e x i s t e m

P o r  o nd e  se v ê  q u e  a nos-  os S y n d i c a t o s  . pro f i sMo na es  
s a  lei  de a c c i d e n t e s  no t ra-  ou a s s o c i a ç õ e s  e q u i v a l e n t e s ,  
b a l h o ,  n e s t a  par te ,  d i v e r g e  n ã o  s o l f r e  o o p e r á r i o ,  pois,  
da f r a n c ê s a : e n t r e  nò s  o ope-  t a e s  s o c i e d a d e s  se i n c u m b e m  
r a r i o  t e m  q u e  e s c o l h e r  e n -  de l he  a s s e g u r a r  o  n e c e s s a -  
t re  o p a t r ã o  e  o t e r c e i r o  cau-  rio a s eu  t r a t a m e n t o  e m a -  
s a d o r  c ul poso do a c c i d e n t e ;  n u t e n ç ã o .  
n ã o  póde,  e n t r e t a n t o ,  r e q u e - ; N a  F r a n ç a ,  m e s m o  q u a u -
r e r  a c ç ã o  c o n t r a  os  dois ao do f a l t a m  o p a t r ã o  e  a  Co m-  
m e s m o  t empo ,  c o m o  n a  F r a n -  p a n h i a  de  S e g u r o s ,  o o p e r a -  
ç a .  r i o n ã o  f i c a r á  s e m a u x i l i o

L á ,  t o r n a - s e  d i f f i c i l l i m a  a  p o r q u e  a  L e i  l h e  f o r n e c e  a 
v i c t i m a  f i c a r  s e m  o  a m p a r o  9 ub s i s t e n c i a  po r  m ei o  d a c a i x a  
de u m a  r e m u n e r a ç ã o  qual -  <des re tráits» p a r a  a  v e l h i -  
q u e r ,  pois que ,  q u a n d o  f a l h e m  c e.  (Art .  2 4  e s e j s . )  
t cdo s  os r e c u r s o s  q u e  a  lei  E ’ q u e  a garant i a do pa
p r e v ê  p a i a  a  o b t e n ç ã o  da g a m e n t o  da i ndemni zação é o 
i n d e m n i z a ç ã o  d ev ida ,  s u r g e  q ue  está in primo loco
a p r o t e c t o r a  i n s t i t u i ç ão  do 
s y n d i c a t o ,  q u e  l h e  a c o l h e  e 
a u x i l i a  p e c u n i a r i a m e n t s ,  e da 
p r ó p r i a  L e i .

S e m esta garant ia ,  t orna-se  
de ne nh um effeito e val imento 
a lei cu j o  principal  f im é b e ­
neficiar,  p r o t e g e r  e amparar

F ó d e  o o p e r á r i o  nosso,  q u a n - j u m a  classe,  qu e  se v ê ,  sem-  
do t i v e r  pedido a a c ç ã o  c o n -  >pre e sempre ,  e xpo st a  aos
t r a  o q ue  e s c o l h e ,  d e m a n  
d a r  c o n t r a  o outro.

« Nào  f i c a nd o  c a b a l m e n t e  
r e p i r a d o  o pre ju izo  soffr ido 
<om a i n d e m n i z a ç à o  p a g à  
pe l o  pa t rà o ,  diz o Dr .  A r t h u r  
C e z e  d a S i l v a  W b i t a k e r ,  
urna dos m a i s  e s f o r ç a d o s  e 
i l lus t re s  m e m b r o s  d a ma g is -

pe ri go s  da morte ,  da miseria 
e da incapacidade.

C o m o  se acha,  actualmente,  
a refer ida classe em nosso 
paiz,  não se c on s eg u e,  em t o ­
dos o s  casos,  ( c o m o  devia 

ser e é  em o u t r o s  paizes) a 
evi tar  aquel las consequenci as ,  
portanto,  nos  accidentes  cau-

t r â t u r a  pa ul i s t a ,  se q u i z e r  e | sados , or  { orç a  maj or  e pQr 
f i z er  p r o v a  da c u l p a  do ter- dd|0  de t erc ei ro  Ínsolvavel ,  fi- 
c e i r c ,  pode e x i g i r  deste ,  o ca 0 o p e r á r i o — victima sem 
q u e  l h e  fôr d ev i do  p a r a  c om -  ler  a re c or re r ,  par»
p l e t a r  e s sa  r e p a r a ç ã o  e,  por  ha ve r  0  pa ga me nt o  da
o ut ro  lado,  c o m o  s us t e n t a ,  o in j e mn iza ção  
i l l us tra do  A r a ú j o  C as t ro  : . . . c ,
S e  a  m e n c i o n a d a  i n d e m n i z a i ^ ™ 1? uma p r o v a i « -  
ç ã o  do t e r c e i r o  é  e g u a l  ou chante da necess idade premen 
s u p e r i o r  á e s t i p u l a d a  n a  lei  
dos a e c i d e n t e 9  bo  t r a b a l h o ,  o 
r a t r ã o  Meará i n t e i r a m e n t e

I T U .  1924
Flaminio B. Leme

e x o n e r a d o  da r e s p on s ab i l i da -  
.de.

te da o rg ani zaçã o dos S y n d i ­
c at os  e  S e g u r o s  obr i gat or i os .

Evandro Balthazar da Silveira

A Nossa 
Camara

U m a  a s s o c i a ç ã o ,  u m a  a g r e ­
m i a ç ã o ,  q u a l q u e r  q u e  s e j a  a 
s u a  n a t u r e z a ,  se  t o r n a  d ig na  
de re spe i t o  e  a c a t a m e n t o ,  
q u a n d o  a q u e l l e s  que .  se  e n ­
c o n t r a m  a  s ua  f r e n t e  são 
m e r e c e d o r e s  des ses  p r e d i c a ­
dos ; e,  p a r a  q u e  e s s as  a g r e - ’ 
m i a ç ã e s  m e r e ç a m ,  n à o  sò a 
c o n f i a n ç a ,  c o m o  t a m b e r a  a 
e s t i m a  p u b l i c a ,  é  n e c e s s á r i o  
q u e  os  s e u s  d i r ec t o r e s ,  os  
s eu s  d e r i g e n t e s ,  s e j a m  honra>

( C o n t i n ú a )

dos e  se  e s f o r c e m  pelo b e m  
c urr imum,  d a  c ol l ec t i v id ede .

E  as  C a r a a r a s  M u n i c i p a e s  
n ão  s ã o  ma i s  q u e  a g r e m i a ç õ e s  
de h o m e n s ,  e s c o l hi d os  e  e l e i ­
tos pelos  s e u s  e o n c i d ã e s ,  pu- 

| r a  d e r i g i r  os n e g o c i o s  do mu- 
[ n i c i pi o  e a t t e n d e r  a s  s u as  
( n e c e s s i d a d e s  ; po r t a nt o ,  p a r a  

q ue  e s s a s  e n t i d a d e s  se  t o r ­
n e m  d i g n a s  do r e s p e i t o  e  do 

, a c a t a m e n t o  pub l i co ,  n ã o  bas-
1 t a - l h es  a s u a  c on s t i t u i ç ã o ,  a 

s u a  p r ó p r i a  e r g a n i s a ç ã o ,  o 
seu direi to,  o s eu  po de r  e 
pre st ig io ,  u r g e  q u e  e s s e s  q u e  
f o r am  e s c o l hi d os  p a r a  cons-  
t i tui l -as  s e j ã o  c i d ad ão s  d ig no s  
e m e r e c e d o r e B  d a e s t i m a  p u -

b l i ca ,  e  c u j a  h o n e s t i d a d e  e j  
r e c t i d ã o  de c a r a c t e r  j a m a i s !  
p o s s a m  s e r  post as  e m  d uvida.

E i s  p o r q u e  da e s c o l h a  d e s - j  
S69 c i d a d ã o s  d e p e n d e  a v i d a 1 
ou a  m o r t e  dos  m u n i c i p i o s , '  
a - d e s o r g a n i s a ç ã o  de s uas  f i ­
n a n ç a s  ou seu pro g re ss o  e o } 
seu d e s e n v o l v i m e n t o .

E i s  p o r q u e  n a  e scul l ía  d e s - ! 
ses  c id adã os ,  cem h a v i d o ,  por  [ 
p a i t e  da d i r e ç ã o  p o l í t i c a  d e i  
nossa t e r r a ,  o m á x i m o  escru- 1 
pulo.  E i s  p o r q u e  a n o s sa  C a  j 
m a r a  é d i g n a  de todo o í e s -  
peito e  c o n s i d e r a ç ã o ,  n ã o  só 
pel o seu p as sad o glor ioso,  c o ­
mo t a m b é m  p o r q u e  os c i d a ­
dãos  q u e  a  c o n s t i t u e m  s ão  
todos d ig no s  du m e l h o r  c on  
eei to  pu bl ico  e de c u j a  ho n-  j 
r a d e z  e r e c t i d ã o  de c a r a c t e r  
j a m a i s  é  dado se  d uv id a r .  j

D e s c e n d e n t e s  d as  ma i 9  il- 
l us t re s  e  cüs t inct as  f a m i l i a s !  
i t uana s ,  t i m b r a m  e m  s e m o s ­
t r a r  d i g n o s  c o n t i n u a d o r e s  do 
n o m e  i mp ol ut o  dos s eu s  a n ­
t epas sados .

M e r c ê  de  D e u s  o no sso  
mu n i c i p i o  e s t á  e n t r e g u e  a 
c id a d ã o s  de  c a r a c t e r  s e m  j a -  
ç a  e  de m a i s  l i d i m a  p r o b i ­
dade.  E  d a hi  v e m  a  c o n f i a n ­
ç a  q u e  n e l l e s  o p o v o  d e p os i ­
ta ; a l i  n ã o  s e  a ç o i t a m  hon 
r a s  d uvidos as ,  c a r a c t e r e s  s e m  
no me,  iuco. 'or.  S ã o  todos c i o ­
sos  no c u m p r i m e n t o  dos s eu s  

¡ d e v e r e s ,  e a i n d a ,  m a i s  ciosos 
do seu n o m e  e  da sua  h o n r a .

A C a m a r a  de I t u  s e m p r e  
se  dis t inguiu,  t a l v e z  c o m  ra-  
r i s s i m a s  e x c e p ç õ e s ,  pe l o s a -  

i ber ,  c a r a c t e r  e b o m  s en s o  
' d o s  v e r e a d o r e s ;  e  a de h o j e  

n ã o  d e s m e n t e  o  seu p as sa do  ; 
al i ,  e n t r e  e s s e s  e s c  d hi do s  p a ­
ra  d e r ig i r  us des t i no s  dest e 

I mu n ic ip i o ,  se  e n c o n t r a m  dis- 
¡ t i i i c t o s  e i l l us t ra do s  d i p l o m a ­

dos,  a d i a n t a d o s  i n d u s t r i a e s  e 
f a z e n d e i r o s  e  d i gno  r e p r e s e n ­
t a n t e  d a c l a s s e  c o m m e r c i a l  ; 
e  todos e s s e s  d is t i n c t o s  i t u a -  
nos  q ue ,  d e s i n t e r e s s a d a m e n t e ,  
p r e s t a m  os s e u s  s e r v i ç o s  ao

mu n i c i p i o ,  s ão  h o m e n s  c a p a ­
z e s - q u e  s a b e m ,  q u e  b e m  
c o m p r e h e n d e m  e b e m  d e s e m ­
p e n h a r a  os s e u s  c a r g o s ;  q ue  
s a b e m ,  n a  v e r d a d e ,  z e l a r  dos  
i n t e r e s s e s  do povo,  n ã o  a d m i t -  
tb i do q u e  o d i n h e i r o  c o m  
q u e  e i l e  c o n c o r r e  p a r a  o b e m  
g e r a l  do m u n i c i p i o  s e j a  d e s ­
v i ad o  e t e n h a  out ro  dest ino.

R a z ã o  t e m  o p o v o  e m  
c o n f i a r  n e s s e s  a  q u e m  e s t ão  
e n t r e g u e s  os n e g o c i o s  do m u ­
ni c i pi o  ; s ão  e l l e s  d ig no s  de 
todo a p r e ç o  e  c o n s i d e r a ç ã o ,  
p o r q u e  c u i d a m  e z e l a m  dos 
i n t e r e s s e s  do mu n ic ip i o ,  a s ­
s im  c o m o  c u i d a m  e  z e l a m  da 
f a m a  de s eu s  n o m e s  i m p o l u ­
tos.  R a z ã o  t e m  o po vo  e m 
c o n f i a r  p o r q u e  e l l e  pr o p r i o  
é  t e s t e m u n h a  de q u e  o seu 
d i n h e i r o  n ã o  é  e s b a n j a d o ,  n e m  
é d is tr i bui do a  a f i l h a d a g e m ,  
m a s  s i m  e s c r u p u l o s a m e n t e  
e m p r e g u e  n a s  u e c e s s i d a d e s  
do mu n ic ip i o .

R a z ã o  t e m  o p ov o p a r a 
c o n f i a r  n a  C a m a r a ,  p o rq u e  
s a b e  q u e  a l i  n ã o  h a  t r a m p o -  
l i n i n e i r . s  n e m  t r a m p o l i n a g e r  , 
n ào  h a  a g i o t a g e n s  n e m  c o r ­
r e t a g e n s  f r a d u l e n t a s ,  m a s  s im 
o i n t e r e s s e  puro  e s i m p l e s  
de s e r v i r  o povo e  o seu m u ­
nicipio.

O s  p r i n c i p a e s  re q ue s i lo s  
p a r a  um h o m e m  p u b l i c o  d e ­
v e  6e r  o c a r a c t e r  e  a  h o n r a ­
dez e s ã o  e ss e s  os p r e d i ca d os  
q u e  o pu bl ico  r e c o n h e c e  e 
a d m i r a  nos  a c t u a e s  d e r i g e n  
tes  do nosso m u c i c i p i o ,  e  s ão  
e s s e s  p r e d i ca d os  q u e  o b  t o r ­
n a m  m e r e c e d o r e s  do re s pe i t o  
e  do a c a t a m e n t o  publ i co.

l iu um t he r r t i o mè t r o  e  um 
outro,  um g ar f o .

L i  a t a l  no t i c i a  e f iquei  mei o 
jaievó, c o m o  dir ia  o no ssô  
bom F o n t o u r a  C o s t a ,  ruas.  . . 
n ã o  e ng ul i  n e m  a  h i s t o r i a  
do t h e r m u i n e t i o  n e m  a  do 
ga i  fo.

A g o r a  o u í r a  r ev i s t a ,  t a m ­
b é m  í r a n c e z a ,  mode in P a ís , 
a Gazette Hobdomadai e de' 
Medicine, c o n t a  q u e  u m  a l i e ­
n a d o  i n g l e z  de  P r e s t v i c k e ,  
c u j a  l o u c u r a  c o n s i s t i a  e m  r e  - 
c u s a r  t odos  os a l i m e n t o s  e 
n à o  q u e r e r  s e  n á o  e n g u l i r  
o b j e c t o s  i m p r o p r i o s  á  d i g e s ­
tão,  v eí u a f a l l e c e r  e  f ei ta  
n e l l e  a  r e s p e c t i v a  a ut ops i a ,  
v i e r a m  os  m é d i co s  e n c o n t r a r  . 
e m  sed e s t o m a g o  e  i n t e s t i n o s ' 1 
c  s e g ui n t e :  1 6 5 9  p e q u e n i n o s  
p r eg o s  de s a p a t e i r o ;  91 out ros  
p r eg o s  de  v a r i a s  dí ra i uç ões ,  
s en do  o m a i o r  de  1 0 8  m i l l i m e -  1 
tros;  3 9  c r a v o s  de m e t a l ;  2 0  
p e d a ç o s  de a r g o l a s ;  u m a l f i ­
n e t e ;  1 4  pedaÇos de v idros ;  ’ 
10  p e d r i n h a s ;  3  p e d a ç o s  de 
c or d ã o ;  um p e d a ç o  de  c ou ro ,  
um f r a g m e n t o  de z i n c o  e u m '  
bur i l .

P u c h a ! s e  e ss e  s u j e i t e  não 
e r a  s a p a t e i r o ,  t i n h a  todo um 
c a b e d a l  n a  p a n ç a !  Q u e  b u ­
c h o  e  q u e  t r i p a s  de i n gl ez j .  
s e m  d uv id a  e r a m  b l i n d a d a s

E  q u a n d o  se diz q u e  o Z e  
S a n t ’A u n a  e D a m a s i o  t i r a v a m  
c a c o 9  de  v i d r o  e s apo 
v i v o  de d e n t r o  do b u c h o  dos 
s e u s  c l i e n t e s ,  h a  q u e m  a b u s e  
e  d i g a  s e r  is60 u m a  b r u t a  
m e n t i r * ; '  o ra ,  é  mui to  m a i s  
f * c i i  u m  f r e g o e z  t e r  no esto-  . 
m a g o  u m  s a po  ou c a c o  de 
vidro,  do q u e  t odá  e s s a  b u g i ­
g a n g a  q u e  e n ó o n t r a r a m  no 
b u c h o  do tal  i n g l e z .

A s  c r ê a n ç a s  c o s t u m a r a ,  a s  
v e . e s ,  t e r  sapinho* n a  b o c c a ,  
um d es s es  s a p i n h o s  podia r o ­
d a r  p e l a  g a r g a n t a  a b a i x o ,  
c a h i r  no e s t o m a g o ,  a h i  c r e s c e r  
e  t o r n a r - s e  a t é  ura s apão ,  
e g u à i  a e s s e s  qu® s a p e i a m  a 
chimbica no  C e n t r a l ;  s  vai  
dahi ,  v i n h a  o D a m a s i o  e  f a ­
z ia  o s apo  p u l a r  f ó r a  do bu- 

i c h o  do f r e g u e z ;  m a s ,  pre gui -  
I nhòs ,  a r g o l a s ,  c o u ro s  e  nà o 
sei  m a i s  que.  é  di f f i c i l  de  6e 
a c r e d i t a * ;  e o ga r fo ,  e  o t h e r -  
m o m e t r o ! ?

Q u a l ,  e st ou m a s  é c r e n d o  
q u e  o B e n t i n h o  Q u e i m a - C a m -  
po, -do nosso b o m  C o r n e l i o  
P i r es ,  se  e n c o n t r a  n a F r ã á ç a  
e  e s t i  s e  d a n d o  a o  l u x o  de 
c o l l a b o r a r  n a s  r e v i s t a s  da 
C i d a d e  L u z ,  o n d e  v a i  e s p a r ­
r a m a n d o  a s  feuas e s t r a m b ó t i ­
c a s  d e s c o b e i t a s  e e s t r up i c i o s .

A ESMO
C o n t o u - n o s  a  r e v i s t a  f r a n -  

c e z a  La Nature, q u e  um d o e n ­
te de  ura h o s p i t a l  f r a n c e z ,  
n u m  a c c e s s o  de  f e b r e ,  e n g u -

“S A U D A D E . . . ”
Fara miflha amiguinha Svlvia P. Guimarães

S a u d a d e s !  . . .  P a l a v r a  t r i s ­
te  e  a m a r g u r a d a .  S e n t i r  s a u ­
d a de s  é  t e r  o c o r a ç ã o  m a g u a -  
do e  t r i s t e  p e l a  a u s ê n c i a  de 
u m a  p e s s o a  q u er i d a .

T e r  s a u d a d e s  é  r e c o r d a r ,  é 
r e v i v e r  os  f e l iz e s  e  a m a r g o s



s A CI© A ©IS

“ A C I D A D E ’4
EX P ED IEN T E

Redacção e officinas 
P ra ç a .  Padre Miguel 5-A  

Assign aturas. 
ANNO
Secção livre e 
Linha  
Repetição

seu prom pto e com pleto dos ao Azylo pelo f inado j 
restabelecim en to. P a dr e  A nt oni o  Buencr

de Ga-margo,  f icasse con st an do  
na acta um voto de sent ido 
pezar  pelo fal lecimento desse 
dedi cado è  vi r tuoso irmão.

T e n d o  sido reeleita a Meza,  
foi eleito para a vaga existente

Foslu <le 8  Paulo
Realisou-®e domingo 

ulimo, em nossa igreja 
15$000  Matriz, a festa em lo u - ;na mesma,  pelo fal iecimento 
editaes. I vor de S. Paulo, Padroei- do R e v d o .  P . ,  A nt oni o B u e n o  
300 reis .ro  de nosso Estado, e de C am ar go ,  o Dr.  S e r v ul o

Q u a n t o  a parte  material  des- Est a ma rca  c ommerc i al  nas 
se Rel at or io  não p od e mo s  dei-  deças  F e r d  legi t imas,  dá ao 
xar  de felicitar a c o n h e c i d a  e ' d o n o  do  c a r r o  F o r d  não só 
acredi tada « T y p o g r a p h i a  M o  ' a  s e g u r an ça  q ue  me r ec e m p r o -  
delo>,  desta c idade,  o nd e  esse d u : t o s  q u e  r epr es ent am 21 
re lator io  foi impresso,  pelo ann os  de estudos,  invest iga-
o pt i mo  t rabal ho q ue  a p r e s e n - ' ç õe s  scienti ficas  o  t rabal ho no
tou,  me lh or am en to  dos  materiaes

e m p r e g a d o s  e na eff iciencia

150 reis protector da nossa im-
— (prensa catliolica; prece-

As ássignaturas e pu deu a essa festa um con-
blicações serão pagas a- corrido tnduo.

liantadamente. j —
AzyJ® í í e  M e n d i t n d a d e

dias  do passado. '  As  s a u d a d e s  S e g u n d o  havíamos  not icia- i  
m a g o a m ,  p o r e m  q u a n d o  h a  do real izou-se d o m i n g o  ul t imo ,

P a c h e c h o  e Si lva.

e s p e r a n ç a ,  h a  consolo.
Q u a n d o  6e s e n t e  s a u d a d e s  

da p es so a  q u e  se  a m a ,  q ue  
p ar t i u  p a r a  l ogo r e g r e s s a r ,  
e s s a  s a u d a d e  é u m a  a g o n i a  
l e n t a  q u e  nã o m a t a  m a s  sua-  
viea a s  n o s s a s  h o r a s  de  nos-i

a r euni ão  dos i rmãos  do Azy 
lo de Mendic i dade,  para a 
eleição da Meza qu e  tem que 
d e r i g i r . o s  t rabal hos  dessa b e ­
nemér i ta  insti tuição de c a r i d a ­
de durant e o  c or r en te  anuo.

As 5 ho ras  da tarde,  pre-

t.alzia.  E s s a  s a u d a d e  s e a c a b a  sent e g r a n d e  n u me ro  de i rmSos,  
c o m  a  p r e s e n ç a  do e n t e  q u e  t eve  l ogar  &  renn.ao ,  s o b  a 
a f a?  n a s c e r  pr en d en c ia  do Rv mo .  P rove -

M a s  q u a n d o  se t e m  s a u d a -  do r P.  El iziario de C a m a r g o  
des  de  a l g u e m  q ue  par t iu ,  p a r - 1 
tiu p a r a  l o n g í n q u a s  p a r a g e n s

Constipado ! !

E R R A T A  

nosso ultimo

dos desenhos mas lambem 
serve para se evitarem as 

E m  n o s s o  u lt im o  a r - ' eontrafacçõer. 
t igo ,  sob  o t t u l o  ffa ls a 1 

, Concepção , n o s  e s c a p o u '
1 um  c o c h i lo  n a  re v is ã o

"GRÍNDELIA”

p a r a  n u n c a  m a i s  v o l ta r ;  p o r ­
q u e  p a r t i u  s ua  a l m a  p a r a  o 
céo,  e  seu c or po j a z  d e b a i x o  
da t e r r a  h ú m i d a  e  fr ia,  essa  
é  dolorosa,?  é h o r r í v e l ,  p a ­
r a  e s s a  s a u d a d e  n ã o  e x i s t e  
m a i s  e s p e r a n ç a  essa  é h o r r i ­
v e l m e n t e  t r i st e ,  e s t a  ê q ue  
m a l t r a t a  o c o r a ç ã o ,  é  q u e  
m a i s  f az  s of fr er .

A s a u d a d e  é  c o m p a n h e i r a  
dos t r i s t e s  e  i n f o r t u n a d o s .  Na 
h  r. i  da p a r t i d a  a  s a u d a d e  
e n c h e  o nosso  c o r a ç ã o  de e s ­
p i n h o s  q u e  no r e g r e s s o  t o r n a -  
s e  e m  f lor es .

A s a u d a d e  é  c o m o  um l a ­
g o  c r y s t a l i n o  o nd e  v e m o s  
s e m p r e  r e f l e c t i d o  a i m a g e m  
d a p es so a que r i da .

Q u a n d o  ha  e n t r e  dois co 
r a ç õ e s  a  n e g r a  b a r r e i r a  da 
s e p a r a ç ã o  e x i s t e  a s a  idade.

A s a u d a d e  é o c a n t o  do 
a m ô r  q u e  n a s c e  e v i v e  no 
c o r a ç ã o .

S a u d a d e  ! . .  . S a u d a d e  t ... . 
S a u d a d e  ! . . .

Naliec , . .

DE OLIVEIRA JUNIOR
C R O N  1 H I T E  

A S T H M A  

C O Q U E L U C H E  
R O U Q U I D Ã O\V

TccPr ’’Grirrdelia''  da 
Oliv&jfa Junior.  ^

do mc smo, que nos ap ,’es- 
samos a corrigir.

Na 27.a linha da 2.a 
o agina, onde se ' lê «se

A c h a m - s e  ne s ta  c idade e 
d er am n o s  o  prazer  de  sua  
vis i ta  o s  srs .  dr.  J o ã o  de  
C a s t r o  S i m õ e s  e Silvano P az-  
zi to

^ c
O ------7  ̂ .

) p o v o  n ã o  é  nem b e n e -  ]M O  dr. Cast ro  S imões  e 
ficiado», leia-se" « t e  o seu digno auxiliar vieram a 
p o v o  n ã o  é um benefi- eiía Çidade 3J l[X] dÇ proceder 

ciado».
Fazem os esta correção  

porque, a sim como sa- 
¡hiu, íica  
¡justamente  
do que escrevemos

Barros .
E x p o s t o  q u e  foi  o fim d e s ­

sa reunião,  proc edeu- se  a e l e i ­
ção,  tendo sido releita a m e s ­
ma Me za  actual ,  que,  c o m  t a n ­
ta d edi cação vem d er i g i n do  os 
dest ino dessa pia i ns t i tui ção ;  
essa reeleição foi  um verdadei ­
ro a c t o  de justiça prat icado ’ 
p o r  essa assemblea,  que  assim j 
quiz  d emo ns trar  o  seu a pr eç o a i f ifj  ,i
a esses q u e  t ão  a b n e g a d a m e n - ' .
te ve m d er ig indo o Azyl o,  c ê  v o l t a  das rerias,^ o  
p r e c ur a n do  tornai  o cada vez. n o s s o  d i s t i n c t o  ami^o 
mais di gno  da est ima e da Prof. Josè  Rodrigues Lei-

u na i n « f . c c ç ã o  sanitar ia para 
a i n s t a l h ç ã o  aqui  de um p o s ­
to de H y g i e n e  muni ci pal .  

D e s t i n a - s e  e s s e  f a c ío  a ze- 
e x p r i m i n d o  lar pel o b o m  e s t a d o  s ani tar io  

o : c o n t r a r i o  da c *dade,  b e m  c o m o  pre st ar  
t o d o  o  s o c c o r r o  a p o p u l a ç ã o  
e m c a s o  de e p id e m i a s ,  e a i n ­
da a f azer  a p r o p h y l a x i a  das  

O  N o i i t e  F o r d  Míu* P e ç a s  m o l é s t i a s  v e ne r e a s  syphi l i í í -
cas.

F  O ^ n o r r e  F o r d  è  ¡estampado O  dr. Cas t ro  S imões  fez
diar iamente  em 2 . 6 5 1 . G 0 0 p e -  d e m o r a d a  visi ta a

M i  C I D A D B

ças F o r d  c ar ro s  e Cami nhõ es ,  dade ,  p e r c o r r e n d o  a 
¡ p r o t e g e n d o  os propr ie t ár i os  s i t a n d o  o s  n o s s o s  

desses vehícul os  c on tra  as fal 
! s i í icacões.

C o m e ç o u -  e a  mar car  as p e - ' t a l l a d o  aqui  e s s e  p o s t o  de H y-  
ças Ford c m o  c on h e c i d o  no- j g i e n e ,  o  qual  d ev e rá  s er  
me For d em letras d e i t a d a s : m o n t a d o  c o m  t o d o  e u r e r o  e

n o s s a  ci- 
toda,  vi- 
g r a n d e s  

e s t a b e l e c i m e n t o s  i ndust riaes .  
D e n t r o  e m b re ve  rerá i ns -

v e ne ra çã o do publico.
Apo z a eleição foi  feita a 

leitura do  m in u ci o so  relatorio 
a pr es ent ad o- pel a  Meza,  e ao 
q u a ’ nos efer imos em o u t r o  
local.

Pelo dedicado i r mã o sr. V-  
b e r t o  G o m e s  foram feitos as 
segui ntes  propostas,  q ue  fo-

fa, derl:oido adjuiictódo 
Grupo Escolar «Cetario  
Motta».

— Esteve nesta cidade 
O' sr. Angelo de Moraes 
Aranha, abastado fazen­
deiro neste municipio.

NOTICIAS

ram unani me me nt e  approvadas ;  i 
— Q u e  se officias>e a e x m .  j R c L A F O R í O
sra. d. Izabel de Paul a Lei te  e i  R e c e b e m o s  um e x em p la r  
ao sr.  Fr a nc is co  de Paula Lei -  río Relatorio apresentado pela 
te a g r a de c en d o as valiosas da Me za  Admin.L.rat iva d ) Azylo 
divas qu e  f oram feitas ao á a ^ e m o l e a  geral  dessa Ir- 
Azyl o ; j manda de, real izada a 2 5  do

Q u e  aos me smo  fossem dados cor rent e,  
dip ' omas  de I rm is G - a n d e ^ l  F '  um t rabal ho mi . iuncioso,

em 1 9 1 4  q ua n do  a ppa rec er am 
as primeiras peças falsificadas.  
Este  s er vi ço  aug.mentou em 
1Q16 q ua ndo  s u r g io  e n o r r i e  
quant idade dej peças  falsificadas 
no  me rca do  m u n d i !  e hoje  o 
trabal ho de col locar  a marca 
F o r d  m s  p e ç i s  genuínas  t o r ­
nou se uma industrias/// gene- 
ris.

As varias peça« legit imas nas 
quae3  o  n o m e F o r d  é estam 
pado ao me smo  t empo da sua 
f i b r  cação,  ja | nontam a 351,

c o n f i a d o  a p e s s o a l  ha bi l i t a ­
d í s s i m o ,  pa r2 q ue  a s s i m  v e ­
nha  pre st ar  o s  v a l r o s c s  s e r v i ­
ç o s ,  q u e  del ie  s e  e sp er a ,  e m 
prol  da s ude  publ i ca .

E ’ e s s e  ma is  um re l evant e 
s e r v i ç o  q u t  a G a m a r a  pres-  
[\ a n o s s a  p o p u l a ç ã o ,  m o s ­
t r a n d o  a s s i m  q u e  n ã o  d e s c u i ­
da d o  b e m  e s t a r  do  p o v o .

B r e v e m e n t e  d a r e m o s  n o t i ­
cias  ma i s  p r o m e n o r i s a d a s  a 
r e s p e i t o  d e s s e  p o s t o  de  h y ­
g i e n e  e da s ua  i n s t a l h ç ã o  nes-

B\ Vi con i
nestar s ’ e v e  nesta ciuaue, 

o ¡  d e  V " F  pregar o Reti- 
r i as Irmãs de

. i Pelo ir \ d 
,  |f 4 ram.nosti i u e  se elevasse a

o revin - r .  J o s e  V i s c o n - ; 5 > $003  as a i  uid de> dos  ir 
li, i l lustrado e virtuoso  
s a c e r d o t e  jeunita,  que 
]>or mu ito s -an n o s  residiu  
n e s t a  cida 1 .

Visitarnol-o

i ig o de s e r c on he ci do ,  e
■elo qual  fica se c o n h e c e n d o  o
110 imè ito dessa pia insti tuição 

de c a ’ id 1 j e  e  o e n o rm e  bem aue  
ella vem p ra t i c a n d o ;  annexo 
a es e R d nt o r i n  vem uma bem 

ir> e desenvolvida d emo ns ­
tração  da ' ec  i a e despeza d es ­
sa b en  íerifa casa de  car ida-  

mãos,  assim c v - o  rossé a joia j ü e >  ̂ pela q i  >1 se pe de  avaliar 0
elevada as 1 0 0 " 0 0 1  tendo o e sc r i  pulo  c om qu e  ess t  Me -

j Benf ei t ores  e q u e  so n o z o  po 
vilbão,  a ser  co s trui do á;  

¡ e xp e ns a s  da exma sra.  d. IzV 
I bel de P aul a Lei te,  fo^se da i o  
' 0 n o  ne dessa disti c U  e bene-  
I mérita seul) ra itu • -a.

t e r  o G o m e s

seui rmão S yl v i o  F n ca, a ’ -esen ; z  ̂ ve m desenpe iha-nJo o 
l ado  uma emen a 1 e^sa pro-  c a r g o .
posta,  pro po ndo  qu e  as annui  Desse  Rel at or io  se vê que  ali 
dades fossem el evada;  a 15*COO actualmente  se e nc ont ra m asy-  

( c a  w a a o J > 0 0 j ;  poi tas  es lado 63  invalidas,  sendo 10 ho-
s.is o r i a o s t a  e u vot  ção,  foi  mens e‘ 4 4 m i l h e r e s ,  a o . q u a e s

 ̂ f ; pp r ov a  ia a apr  s e u  d i  pelo são d i . p e ¡ , a d o s  todo c on f or to
e n i e r r n o  irmã© S\I io Fon.  eca.  e t«fatados c o m  ve rdade iro  ca

o  n o s s o  a m i g o  s r .  L u i z  , Ainda pelo m smo irmão,  rí irho pelas dedicadas  e vi r t uo
G o n z a g a  N ó v e l l i ,  c o n c c i -  J ' r . ^ i b e rf o  G o n y s  foi feita as R li giosa- de S.  C a  los, a

‘ mais a e m i i L  i i l i c a ç ã o  e c a r g o  da ;  quaes  está e nt r e g u e
! q ue  l amb em foi u aaninem rnte a d ir ec ção  interna desse mode-
» áppr ov ad o : Q u e  a t te nden do  lar e s t a b e h c i m e n t o  |de carid: . -

ser vi ços  presta-  de.

T em  esta l o

t u a d o  c o  n m e r c i a n t e j n c  
t a  p r a ç a .

F a r e m o s  v o t o s  p a r a O os relevantes

desde o b loco  de cyl indros  d e , ta c i da de ,  o q u e  dar-se-á  po r  
7 0  l ibras alé a c have  de c o n -  t o d o  p r o x i m o  mez de F e v e -  
tacto de um q u ar t o  de onça.  reiro.  f

‘U m  De pa r  amentc- especial  
que  e mp r eg a  18 peri tos g r a ­
vadores ,  mantem-se em c on  - 
tante a c t i v i J ad e  p re p a r a n d o  c s  
moldes e mq u ah l o  q ue  n u m ' r o -  
*0 '  ( rabalhado-és  e;n todas as 
fabr-cas  Fo rd  estão e mp en h  - 
dos  de ma rc ar  as pcçgs legi t i ­
mas

Na maioria dos  casos  foi 
possivel  i nc or po ra r  a o pe ra çã o 
de estampar  a marca ao pro 

sso da fabr i cação  das peças.  
b folhas de molas são m a r c a ­

das quan io pi ss am. p J a s  p r e n ­
sas. Al gu ma s  peças  de f a b r i ­
cação especial  são mar cadas  
nas própr ias  fo mas.  O u i r a s  
peças,  c o m o  0 v r a b r e q u i m ,  
annel de pistão e  a c o r ô a ,  d e ­
vido á s equ enc ia  das o p e r a ­
ções  de f ab r i co  e a sua preci-^ 
são,  são marcadas  em acto se 
parado.

No  depar t ament o d. ‘ gr ava  
ção,  cerca  de 7 0 0  io unas e mol -  \ 
des da ma rca  commerci al  F o r d  
são feitas diar iamente em v a ­
r io ;  (amanhos.

O melhor
entpe os melhopes

O a d a  experiencia ^

UÍIId COnviCCrlO

PABQI1E
Esta  apreciada, casa

Amanhã no I T U -

j P O L Y T H E A M À A Ponte dos Suspiros
l.ooo 6 0 0  e Soo reis

A l .a  epocha e n  7 duplos 
actos e a comedia «Intrépido 
Pretendente» em 2 duplos actos j 

coiïi LI. Llcvd.



A  Cl D.4 DR 3

(le diversões, continua , v a d o r  B r i so l l n ,  c o n v e n c i o n a l  
proporcionando aos s e u s !de a f i m de o f f e r e c e l . o  go 

freqüentadores bellas
noitadas. Os seus carta­
zes annunciam para:

Ho je, O collossal film

annun*

ao  Mus eu R e p u b l i c a n o ,  o n d e  
i r á  f i g u r a r  n a  g a l e r i a  dos r e ­
t ra t os  dos c o n  v e n c i o n a e s .

S a l v a d o r  B r i s o l i a ,  ou a n te s ,  
o «n h o V ad ô ,»  c o m o  e l l e  e r a  

s e r i a d o  « A  M a r t y i * > ,  e ' c o n h e c i d o  l t a P e t l n i , , o a  © 
l i m a  m a g n í f i c a  c o m e d i ¡ e .ra o u t r a s  c i d a d e s  c i r c u i i v i -  

a y P i si i lhas  a essa,  e r a  u m arden-
o . a  t e i r a  a  s u p e r  p r o - ^ g  r e p u b l i c a n o  e  f az i a,  m e s m o  

d u c ç ã o ,  i n t i t u l a d o  « T p n - . c o m  r i sco  d o s  f f re r  o f f e ns a s  e 
t a ç ã o * .  I d e s a c a t o ,  a m a i s  a b e r t a  e

S a b b a b o  « H e r o i n a  d e j j a n c a  p r o p a g a n d a  dos s eu s  p P ] rj  ' P r e t e n d e n t e »  e m  2  

s a n g u e  a z u l . »  , d e a e s ; foi e Ü J  i n t i mo  '

Os seus cartazes 
ciam:
Para hoje «Pregando Mo­
ral» Comedia dramatica 
em 6 duplos actos com i D , 
Bertt Llytt e Alice L a p e 1 0 
Metro.

Amanlui, «A Ponte  
dos Suspiros» com a l .a  
epoclia em 7 duplos a- 
ctos e a comedia «Intre-

INKE sos para usar de seus
_ . . 'direitos pedindo in lem-
P a r a  ti n gu  em  cu sa  | n is ação com pkta pelos 

S2 im p õe pelo i e s a l ta d o  a im n*s e prejuizos, c 
l\ v e n d a  na  C a s a l m a j ^  r} 0 píira a a .

n u i l  a  r

nr. 5 A

A n n iv c r s s i i r i o s

d es s es  v a l o r o s o s  paul i st as ,  
a r d o ro s o s  p r o p a g a n d i s t a s  da 
R e p ú b l i c a ,  q u e  e m  nho V a d ô

Veiificon-se no dia 26 tifnhM;™ .  auf uíar i . . nte  e d es t i mi do .
do corrente o a n m v e r- , Quando 0 P; r t i d j  R e p u b li-
6ario natalicio do s r .  Jo- c a u o  P a u l i s t a  d e l i b e r o u ,  a 
sè Lorenzone, dedicado p r u v ei t a n do - se  d a T n á u g u r a -  
Chefe do Escriptprio da (»'ao d a  L i n h a  t e r r e a  T t u a n a

r e a l i z a r  u.wa g r a n d e  r e u n i ã o
n e s t a  c idade,  n h o  V a d ô  foi 
u m dos p r i m e ' r  s ^q u e  adhe-  

um dos 
ap re -

Companhia Ituana « F o r ­
ça e Luz».

Moço distincto e sen- J r i r a m  a  e s s a  i déa  e 
hor de um bello c a r a - 1 p r i m e i r o s  q ue  a i u i  se 
cter, gosa o anniversa- j s e n t a r a m ,  

riante de geral estima 
110 seio da nossa socie- 
da le e pelo seu amor ao 
trabalho e honradez sou­
be conquistar a confian­
ça da importante empre- 
za em que trabalha.

Ao aniversariante en-

0  r e t r a t o  desse  i r»temera to. 
c o n v e n g o n a l  foi a q u i  e n t r e ­
g u e  a  e x m a  s ra .  ü.  I z a b e l  
S a m p a i o  F e r r a z  A l m e i d a ,  d e ­
d i c a d a  z e l a d o r a d o  M u ze u  R e ­
p u b l i c a n o ,  a  q u a l ,  e m  n o m e  do 
G o v e r í i o  a g r a d e c e u  a 
g e n t i l e z a  d es sa  õf f er t a .

J u n t a m e n t e  c o m  e s s e s  s e ­
n h o r e s  v i e r a m  t a r n b e m  de

víamos as nossas since- I t a p e t i n i n g a  os  srs.  A n t o n i o  
ras felicitações. L u i z  D u a r t e  J u n i o r , J o à o  Br i -

  s o l l a  D u a r t e  e  B e n e d i c t o  E u -
¡ g e n i o  de C a m a r g o ,  
j R e p r e s e n t a n d o  a n o s s a  C a ­

m a r a  a c o m p a n h o u  e s s e s  dis 
t i n c t o s  v i s i t a n t e s  a t é  ao  Mu-  
ze u o sr.  L u i z  A. M end es ,

R A Z Ó E S  F I N A E S

Do provecto e talen­
toso advogado dr. Pena-  
to Paes de Barros, rece ­
bemos um exem plar do 
folheto contendo as ra­
zões finaes, offerecidas 
por ' egse conceituado

F E S T A  D V F A -  
D R O E H A  -

No dia 8 do proximo
advogado na demanda | niez reaiizar-se-á a festa 
sobre a posse do C e r c a - ¡em honra de nossa ex- 
do de Mathias», no muni- celza padroeir i Nossa
cipio de S. Paulo e no Senhora da Cm delaria,

festa essá que se r i  cele­
brada corn todo o brilho.

No dia 2 , dia consa­
grado a N. Senhora da 
Candelaria haverá na 
igreja Matriz a cerimo­
nia do f enzimento das 
velas.

qual figuram como au- 
ctores os Oonde.y de Mo­
desto Leal e como reus 
o dr. Francisco de Salles 
Malta Filho e sua m u: 
lher, efeujos direitos des­
tes últimos defende^o dr. 
Renato Paes de Barros. 
Gratos.

C1orone9  $13 r a  T e l l c *

Falleceu em S. Paulo 
o Senador Coronel An­
tonio da Silva Telles, 
um dos poucos sobrevi­
ventes da Convenção  
de 73. O coronel Silva 
Telles foi ura ardoroso 
propagandista da Repu­
blica, formando ao lado 
de Campos Salles, Gly- 
cerio, Guirino dos San­
tos e outros, nas pugnas 
eiíi pròl das idéias repu­
blicanas.

P A R A  O m U Z E lI  R E -  
P U B L I C A  NO

V i n d o  de I t a p e t i n i n g a  e s t i ­
v e r a m  n e s t a  c i d a d e  os srs.  
O c t a v i a n o  B r i s a l l a ,  S a l v a d o r  
B r i s o l i a  Ne tt o  e  e x m a .  sra.  
d. M a r i a  A u g u s t a  B r i s s o l l a ,  
q u e  aq ui  v i e r a m  t r a z e r  o

H ’U  P O L Y  T  M B A  I I A

duplos actos.com Ilarold 
Lloyd, preços 1.000 — 
6 0 0 — 300 reis.

Sabbâdo «Amor e Mar- 
tyrio» drama em 7 du­
plos actos co n Clara 
Kymbal Jo rg  e Jam es  
Uourvy.

B r e v e " 0  Capitão Kid„ 
em 15 episodios por 
Edie Polc.

B A N C O  IT Ü
l.o D I V I D E N D O  

A partir de l .o  de Fe-

E d ita e s
E D IT A L  D E  C O N T R A  

P R O T E S T O

Doutor Frederico  
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Cumar- 
ea de Itu etc.

Faço saber a is  que o 
presente editai -de con­
tra portesto virem, que,

P r a ç a  P a d r s  Miguel feitM do im novel perten­
cente ao Clube por ter 
sido autoriza la illegd- 
rnent**, sem autorisação 
di asE-nibléa geral dos 
so ios. a qu.*l nem foi 
convocada (artigo N 31 
dos estatutos) ; e assim, 
6.0 qumdõ muito, terã * 
os protestantes direito a 
quantia de sete e m  tos, 
preço d i  compra, impor­
tância que s rá  deposi­
tada atè se liqui larem 
os p rejr  zos pelas quaes 
devem respondçr os 
protestantes. Nestes ter­
mos, requer a V. Excia .

por parte de RanulpLo j qUe pelo n r  sn o cartorio 
Pereira Mendes, me foi (2 .o  offic-i >) tom -se  este 
dirigida a petição do^A nt.«  .a petição u o ’ C0I1fra protesto, delle 
teor seguinte: Ltxmo Sr. intimaU(!o se D. Lueinda 

vereiro p. p. pagar-se-haj Dr Juiz de Direito. Ra- de Al-meidi Silveira, Cy- 
na ihesouraria deste nulpho Pereira Mendes, r ;aco X av ier  da Silveira 
Banco, das 9 ás 16 ho- lavrador residente nesta R au] X .v i e r  da Silveira 
ras, aos srs. Accionistas Jcidale, vem expor e re- e Accacio de Souza Cos- 
o primeiro dividendo, de querer o seguinte, l .o  O tâ e publicando-^e " pela 
suas acções, correspon-jsupplicánte foi intimado jmpr nsi para os fins 
dente ao semestre de de um protesto judicia’,re- j e direito *P  Deferimen- 
Julho a Dezembro de querido por D. Lueinda \0t
1324, de Rs. 4 $ 0 0 0  por de Almeida SiReira, Cy- p; }> j£u ^7 c]e 
acção com 50 % realiza- riaco X av ier  da Silveira J aQeiro de 1 9 2 õ* Kanul- 
do, ou seja á razão de Raul X avier d i  Silveira r)ho Peivira MptHp«? /'Dp- 
8 % a o a n n o .  e A c c a c o  de Souza Cos- hdam ento SeUad?). Em

Itu 22 de Janeiro de ta, por haver, pela un- cuj a petição foi proferi-
jprensa local, convidado do 0 segllia te despacho: 

L r i z  G on zag a  B ic u d o  Para umf yfumao ^aos o .  a s 2 .o Op. A. tome-se

1924.

Director-Gerente
socios do Esporte Clu- por termo o contra pro-

I m p u s l o  d e  Renidsi

Foi prorógado até 16
de. Fevereiro proximo o 
prazo para as declara­
ções referentes ao I m
posto de Renda,

Chamamos novamente
a attenção dos interes­
sados sobre esse assump- 
to e para que façam as 
suas declarações, dentro 
desse prazo, afim de evi-
tar futuros aborrecimén- 

Com a orchestra me- ôs>
lhorada continua propor- ™ — — — - — —--------
c i o n a n d o  a o  p u b l i c o  f r e -  F a ç a m  s e u s ã m p r e s s o s  na 
q u e n t a d o r  d o s  s e u s  s a l õ e s  « C A S A  R O C H A » ,  

e s p e c t á c u l o s  m a g n í f i c o s ,  á P r a ça  P adre  M igue l ,  5 - a

be Maranhão, sociedade testo C. P. Itu 1 6 —1 — 25  
legalmente consticuida e | A^Masquer. È m  virtude 
com personalidade j u r i - ido qUe lavrou-se o se- 
dica, como em tempo (guinte: Term o de contr i 
será provad o; mais, 2.0 pr0test0 . E m  19 de Ja -

Dr. J. B. DO A M A R ñ L  GURGc-L

C o m  3  a n n o s  de prat ica na « C a s a  de S a ú d e  Dr .  
P o g g i » * e  H o s pi t a l  S à o  J o ã o  B a pt i s t a  da L a g ô a  

d o  R i o  d e  J a n e ir o  

Cirurgia geral ,  vias ur inartes  e mo le st ia  de S e n h o r a s  
Ri ns ,  B ex i g a *  Uret ra ,  C o r a ç ã o  e P u l m ã ò  

T r a t a m e n t o  c i r ú rg i c o  e radical  d a s  u lc eras  r e c e n t e s  
o u  a nt iga s ,  p o r  p r o c e s s o  i nt e i ra me nt e  n o v o .  

T r a t a m e n t o  d as  m o l e s t i a s  v e n e r e a s  e syphi l i l i cas  

C O N S U L T A S »
D a s  8 ás  9  da m a n h ã  e  das  2  ás  4  da tarde 

R e s i d e n c i a  e C o n s u l t o r i o :

RUA DO CO M M ERCIO , N. 135
— IT U  —

este protesto, além de 
anodyno é irrito e nullo e 
sem alcance jurídico, 
porque o Supplicánte 
fazendo a leferida con­
vocação, usou de um 
direito que não ia lezar 
terceiros e menos ainda 
aos requerentes do pro­
testo, aos quaes fallecía 
competencia para qual­
quer opposição; e, caso 
lhe assistisse qualquer 
direito, não contra a 
Supplicánte mas contra 
o representante da Socie­
dade devera ser requeri­
do qualquer me lida; em 
todo caso, D. Lueinda 
de Almeida Silveira e 
outros, com o protesto 
revelam justo receio de 

y^ique a sociedade queira 
aÀ íançar mão em medidas 
^ Iju d ic ia e s  para haver in* 
H  jdemnisaçãopelos pamnos

m
m
m
&
m

e prejuízos que soffrem,

r e t r a t o  do s eu  a v o  S a l -

r n 'c o m  a vaudalica destrui- 
S l ç ã o  de seus bens, no 
^  seu campo de esporte 
^  praticada pelos supplica- 

doac- m a i s ,  4.0 Â directo- 
ria aguarda só a term i-
nação das farias f o re n - ' ques.

neiro de 1925, nesta ci­
dade de Itu,  em meu  
cartorio, compareceu Ra- 
nulpho Pereira Mendes, 
e por ei le me foi dito 
que, pelo presente, retifi­
cava, como ratificado 
tem, o contra protesto  
constante de sua petição 
retro, que, deste termo, 
fica fazendo p arte -in te ­
grante, para t^dos o« 
effeitos de direito. De 
como assim disse e rati­
ficou, lavrei este ier.no, 
que lido e confome as- 
signa com as testemun­
has abaixo. Eu, Antonio 
da Gosta Pimío, e s c r i ­

vão, o escrevi. Rauulpho 
Pereira Mendes, João  
Carlos de Camargo Tei­
xeira, Joaquim de A r­
ruda. Em vir.ude do.que  
mandei expedir o pre­
sente, que será affixado 
e publicado, na forma  
da lei.

Itu 19 de Janeiro de 
1925. E u  Antonio da 
Costa Pinho, escrivão, o 
escriv i : (a) Frederico Ro- 

¡berto de Azevedo Mar-



A  C1»A3>K
a) —  d o  pr o p r i o  al is t ado;
b )  —  a r o g o  dest e,  c o m  d ua s  

t e s t e m u n h a s ;
c )  —  p o r  t res  c i d a d ã o s  

q u a e s q u e r ;
d) —  p o r  q u a l q u e r  mil itar 

o u  r es erv is ta  de  q u a l qu er

Edital  de c o n v o c a ­
ção para  o a l is ta ­

mento
O Dr. Ssrvulo P a c h e ­

co e Silva, presidente 
da junta de alistamento j c a t b e g o r i a ,  c o n v i n d o ,  s e m p r e  
Militar. |que P°ss,ve,< a p r e s e n t a r  -

F a z  s a b e r  a o s  q u e  o  pre 
s e n t e  edita!  lerern o u del le t i­
v e r e m  c o n h e c i m e n t o  q u e  n e s ­
ta data f o r a m  i ns ta l l ado s  o s  
t r a b a l h o s  des ta  lunta e, p o r ­
t a nt o ,  c o n v o c a  a t o d o s  o s  
j o v e n s  q u e ,  n o  c or r e n t e  a n ­
n o ,  c o m p l e t a m  o u já c o m p l e ­
taram 2 1  a n n o s  de eda de  
( n a s c i d o s  n o  a n n o  de 1 9 0 3 )  
e  c s  m a i o r e s  de 17 a n n o s ,  
q u e r e n d o  e  s e n d o  d omi c i l i a ­
d o s  n e s t e  dist r icto ,  a virem 
s e  al istar do  dia 2  do  c o r r e n ­
te m e z  até 3 0  de Abri l  proxi -  
m o ,  e b e m  a s s i m  t o d o s  a que l-  
les  q u e ,  t e n d o  21  a n n o s  ou 
mai s ,  ainda n ã o  e s te j am  inscri -  
c t o s  n o s  r e g i s t r o s  mi l i tares ,  
c o m o  det er mi na  o  r e g u l a m e n ­
to para a e x e c u ç ã o  d o  s o r ­
te io  militar.

¡ c e r t i d ã o  de e da de ,  o s  s i g n a e s  
caract er i s t ios ,  o e s t a d o civil,  
a p r o f i s s ã o ,  a c o n d i ç ã o  de 
s a b e r  ou n ã o  ler e e s c r e v e r  
do c i d a d ã o  a alistar.

E m  q u a l q u e r  d e s t e s  c a s o s  
a s  f i rmas  d o s  s i g n a t ar i o s  d e ­
v em  s er  r e c o n h e c i d a s  p o r  ta- 
bel l ião o u p o r  off icial  d o  E x e r ­
ci to.

A c o r r e s p o n d e n c i a  de que  
trata est-;  p a r a g r a p h o  tem 
franqui a post al ;  c a s o  as  c o m -  
m u n i c 2ç õ e s  n ã o  deerr. r es ul t a­
d o  s e u s  a u t o r es  r e c l a m e r ã o  
á j unt a  de revisão.

Art.  7 4  — N ã o  s e r ã o  al is ­
t ad o s :

a) —  o s  c id a d ã o s  i n c o r p o ­
r ad o s  ao  E x e r c i t o  act ivo,  á  
M a r i n h a  de G u e r r a ,  á Pol i c i a  
Mil i tar  e o  C o r p o  de  B o m -  

^  u . , be ir as  da Capi t al  Federa ! ;
C o n v o c a  t a m b e m  t o d o s  o s  b ) -  a que l le s  q u e  perten-

■ nt er ess ad os  a a p r es e n are m ¡ c e r e m á s  f ¡ ¡0 |iciaes  d o s
e s c l a r e c i m e n t o s  o u r ec lama-  E s t a d o s  o r g ¡ n ¡ s a d a s  n o s  ter-
o n o  c  o h o m  n o  c o n o  H. r üi t of »  l / o

m o s  a o  art.  7 . o  da ler n. 
3 . 2 1 6 ,  de 3 de J a ne ir o  de 1 9 1 7 ;

c)  —  o s  r es erv is ta s  de l . a ,  
2 . a  e 3 . a c a t h e g o r i a s ,  d e s d e  
q u e  a p r e s e n t e m  p er an te  a J u n ­
ta a respect iva c a de r n e t a  (art.  
16 ,  §  u n i c o  e 91 c) o u c e r t : 
f i c ad o  de a l is t a m e n t o  (§ l . o

ç o e s  a b e m  de s e u s  direi tos,  
af im de q u e  e st a j u n t a  p o s s a  
b e m  o ri e nt a da  f icar da v e r da ­
de  e dar as  i n f o r m a ç õ e s  p r e -  i 
c i s a s  para e s c l a r e c e r  o  juizo 
de  r ev is ão  q u e  tem de apu- . 
rar e s t e  a l i s tame nt o.  j

E s t a  ju nt a ,  para o  d e v i d o '  
c o n h e c i m e n t o  d o s  i n t e r e s s a ­
d o s ,  t r an s cr ev e  
a r t i g o s  da lei do  s or te i o:

Art.  5 0 — T o d o  brasi lei ro 
den-

. . d o  art. 50) .  
o s  s e g u i n t e s  j jyjo s  d o m i n g o s  s e r ã o  affi

x a d a s  na port a principal  do
. . .  . .  . , i e di f í c i o e m qu e  f u n c c i o n a  e s -

e  o b r i g a d o  a se  al istar,  den-  . - ag ?  , õ e s  d o s  a _
t ro  d o s . 4  p r . m e . r o a  m e z e s  d o | , - ‘o d o s ’ dllral l teS ò s  7 dÍ3S
a n n o  civil em q u e  c o m p l e t a r -  , .
21 a n n o s  de i dad e;  p od er .d o
t a m b e m  faze- lo  d e s d e  á ida
de de 1 7  a n n o s .  Para  s e  al is-

A j unt a  f u n c c i o n o r á  t o d o s
o s  dias  uteis  no  erlif icio s i to

. . . . . , á  rua B a r ã o  do  I tahym n. o
tar , part ec i para  p o r  e s c r i p t o  o u ; .   ̂ . , ir7 .

L i  í ’• * ' j  i- * 1 6 -a , d as  17 a s l 8  h or a s , en c e r -v e r b a l m e n t e  a j unt a  de al is t a-  ’
  ; i:*___ ,J„ I r a n d e  s e u s  t r a b a l h o s  n o  aia

3 0  de  Abri l  p r o x i m c .
E  para c o n h e c i m e n t o

m e n t o  mil itar do  distr icto e m ,  
ç u e  res ide,  o  q u a l q u e r  da cir- 
c u m s c r i p ç ã o ,  — s eu  n o m e ,  
f i l iação,  p r o f i s s ã o ,  r e i sd enc ia  
e data do  n a s c i m e n t o ;

§ l . o  — A j u n t a  é o b r i g a ­
da a e í t re ga r  d i r ec t ame nt e  ou 
re me tt e r  pe lo  c o r r e i o  d en tro  
de 10  dia?,  a t o d o  aque í l e  q u e  
a s s i m  pro ci de r ,  um cer t i f i ca­
d o  de a l is t a m e n t o  ( m o l  T) ;

§  2.0  —  O  cer t i f i cado s ò  
ser á  c o n c e d i d o  a o s  ci  i a dã o s  
q u e  e s p o n t a n e a m e n t e  se  d ri- 
g i r e m  ás  j u n t a s ,  c a b e n d o - l h e s ,  
d e n t r o  de 10 dias,  apr es e nt a r  
a s  r e c l a m a ç õ e s  a q u e  se  j u l ­
g a r e m  c o m  direito.

O  cer t i f icado,  p o r é m ,  n ã o  
s e r á  c o n c e d i d o  s e m  previa 
v er i f i caç ão  n o s  l ivros  de re 

g i s t r o  civil o u á vista da c e r ­
t idão de e d a d e  d i  i ntei ro  
t h e o r  e  o u t r o s  d o : u m e n t o s  
q u e  c o m p r o v e m  í s  a l l e g a ç õ e s  
de  r es inehci a.

§  3 . o  —  O  m e s m o  cer t i f ica­
d o  de a l is t a m e n t o  v ol un tá r i o  
s e r á  c o n c e d i d o  a o  i ndi ví duo  
q u e ,  p o r  m ui vo  j u l g a d o  j u s ­
t i f i c ado  pela j u n t a  de alista- 
m e n r o ,  n ã o  s e t enha  a l is tado 
a té  a o s  51 a n n o s ;

§  4 . 0  — T o d o  a que l l e  q ue  
a t é  a p r e s e n t e  data  n ã o  e s t i ­
ve r  a l is tado,  deve rá  faze- lo d e s ­
de  q u e  se j a  m a i o r  de  21 e 
m e n o r  d e  4 4  a n n o s .

§  2 . o  d o  art .  6 5 . o  —  O  a 
l i s t a m e n t o  mi l i tar  p ò d e  s er  
f e i t o s e m  o  c o m p a r e c i m e n t o  
p e s s o a l ,  na f o r m a  d o  art.  5 0 ,  
o u  a inda  p o r  m e i o  de u ma  
c o m m u n i c a ç ã o  e sc r ipt a :  C H A

de
t o d o s  m a n d a  lavrar o  pr es e n 
te edital ,  q u e  será  a f f i xad o 
em l o g a r e s  p ú b l i c o s  e p u b l i ­
c a d o  na i m p r e n s a ,  p o r  mim 
fei to e a s s i g n a d o ,  e r u b r i ca d o 
pe lo  pres ident e.

S e c r e t a r io  
Euclydes de Moraes Rosa 
Itu, 2  de J a n e i i o  de 1 9 2 5  

P r e s i d e n t e  
D r .  S e r o u l o  P .  e S i l o a

aas
Unicas no mercado 

que são garantidas pela 
fabrica.

S ER VIÇ O  MILiTAR
P ara  esclusões procu­

rem o advogado —C. P.  
Sampaio Netto.

Rua Commercio nr. 
52. Itu.

"Enxadas SITIO”
Unicas no mercado  

que são garantidas pela 
fabrica.

F a ç a m  s e u s  i m p r e s ­
sos  n a  « C A S A  R O -

f ,  í J s L ’: f t * .
. « ;- °  n ’ r n

» I,cá  C P.
MA FSif-' .EiPä r-i- , 'MCÍA 

Q \ na Sui' : 'O f : :> / :J/\ D S,
o c ca s io n ed j». peíà 

r Ü A Z T R Q - F;Y ? £ £ 17/S e
a c c i d e n t e s  d a  DEM T i  Ç í* O -

a i in

a CamomilHnct
E9 0  U N 8 C O  R E M E D I O  p u e  E V I T A  e  C U R A
te d a s  cxs m olestias das c r ia n ç a s  na 
prim eira infancia, como sejam:

D e s a r r a n j o s  d o  e s t o m a g o  e  i n t e s t i n o , á  
F e b r e , c ó l i c a s . d / / \ r r h e a , c o n \ /u l s o ~e s ,  9

C  ^  I N S O M H I A ,  F A L T A  d o  A P P E T !  T £  G A S T D A -  M  
E M T G R I T E  e  O U T R O S  ACCI DE NT E S  no0

I N S O M N t A ,  F A L T A  d o  A R F > £ T I T £  G A S T R O  
" ■ ^ T C R I T E  e  O U T R O S  ACCI DE NT E S  no  ' a

P E R IO D O  DA d  e m T 1 ç. a~o .

5 as pt,ã

M a le i t ó l
Cura Male i ta  em 6 dias

Sylvio Sampaio
Estado aie H. Pasilo — ITC

° k  tVAHORG BALTHAZAR QASiLVcbvg
ADVOGADO

j Ru a do  C o m m e r c i o ,  c 0  r  
4  I T U  ^

I —

P.HEUKATJSaO?
Dôres nas pernaí, ?
Dôres nas cost.-.s ?
Dores nas juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURAM-TE
COM UM SÓ  VID RO  DE ,j 

“ Embrocação fiel”
Vende-se nas boas Pharmacia |j 
e na Drogaria Baruel - S. Paulc ;

D E P O S I T A R I O  T E S T A  
Pharmacia N. S. da 

Candelaria

urna carrifeüa 
com 4 burros

arreados e urna carroça  

i arreada.
Ver e tratar a Rúa  

¡do Patrocinio. 18.


